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N E S T A  E D I Ç Ã O  

      A celebração do Dia de Jorge e o aniversário da Sociedade Espírita Jorge, neste bimestre, 
são um convite para refletir sobre nossa vivência em relação aos ensinamentos do Evangelho e 
da Doutrina Espírita. No livro “Boa No-
va”, psicografado por Chico Xavier, o 
Espírito Humberto de Campos narra o 
discurso de Jesus aos 500 da Galileia. 
Diz o Mestre: “Sereis a união onde hou-
ver separatividade; claridade onde 
campearem as trevas; porto amigo, 
edificado na rocha da fé viva, onde 
pairar a sombra da desorientação”. 

     Nessa tarefa milenar, que se cons-
trói no esforço de elevação espiritual e 
em torno do trabalho no bem, a coope-
ração é essencial. Jesus e seus mensa-
geiros nos orientam a manter o bom 
ânimo no exercício da Lei de Amor.  

    Que nos momentos de perturbação, possamos ser fonte de harmonia. Confrontados por pala-
vras que ferem, façamos ouvir a voz que promove reconciliação. Em qualquer circunstância, 
que saibamos atuar como instrumentos de paz: na família, na rua, no trabalho, no convívio 
diário com os amigos. Não colheremos serenidade e concórdia em torno de nós, sem cultivar 
equilíbrio interior.  

     O convite do Mestre aos 500 da Galileia se faz ouvir ainda hoje, na transição por que passa 
nosso planeta. É nos momentos difíceis que precisamos sustentar os ideais superiores, certos  
de que o Bem e o Amor são a base sobre a qual se construirá o mundo de regeneração. Que a 
Sociedade Espírita Jorge, que completa 91 anos, nos fortaleça e ampare no exercício perma-
nente da cooperação em favor do próximo, que Cristo exemplificou na Terra. 

Bem-aventurados os que têm puro o coração 

A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da humildade, únicas ferramentas ca-
pazes de excluir do nosso íntimo toda ideia de egoísmo e de orgulho. É por isso que Jesus, ao 
proferir a mensagem “deixai que venham a mim as criancinhas, porque o Reino dos Céus é 
para os que se lhes assemelham” toma a infância como emblema dessa pureza e humildade.  

Poderia parecer pouco justa essa comparação, considerando-se que o Espírito da criança 
pode ser muito antigo e trazer imperfeições adquiridas em existências anteriores. Porém, do 
ponto de vista da vida presente, como a criança ainda não teve tempo de manifestar tendên-
cias perversas, representa a imagem de inocência, candura, pureza e simplicidade.  

Decorre daí o fato de Jesus não dizer, de modo absoluto, que o Reino dos Céus é para elas, 
mas para os que se lhes assemelhem. Durante a infância, o Espírito é mais maleável e, por isso 
mesmo, mais acessível às impressões capazes de lhe modificarem a natureza e de fazê-lo pro-
gredir, o que torna mais fácil a tarefa que incumbe aos pais.  

Que sejamos nós como a criança, abertos às novas possibilidades e oportunidades que nos 
são colocadas no caminho. Que sejamos capazes de, como a criança, trilhar o caminho do bem 
e do aprendizado, visando à nossa elevação moral. Ao final, se soubermos aproveitar as opor-
tunidades, poderemos ser comparados às crianças e fazer jus ao Reino dos Céus. 

 

Trecho adaptado de O Evangelho Segundo o Espiritismo.     

                                                                                                               Capítulo VIII – itens 1-4. 



Refletindo sobre ... 
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Movimento espírita 

O  M e n s a g e i r o  d a  s e j  

Promoção: leve dois livros por R$ 20,00 

Na livraria  

Guarde serenidade ante as agressões, transformando a 

aflição que delas decorre em oração pelo seu agressor. 

Todo ultrajante possui um coração violentado. Respeite a 

opinião dos outros mesmo quando não concorde com ela. 

Permitir aos outros o direito de expender conceitos é fa-

cultar oportunidades idênticas a você mesmo. 

Considere o atraso do próximo, quando tal acontecer, 

como decorrência natural das contingências do caminho de 

todas as criaturas. Quem se encontra em posição de desta-

que não ignora os degraus inferiores do caminho evolutivo. 

Desculpe a ignorância dos companheiros, contribuindo com 

os elementos socorristas do esclarecimento e da liberta-

ção. Luz que se expande – benefícios que se dilatam. 

Respeite o trabalho dos modestos profissionais, tais 

como cozinheiros, lavadeiras, passadeiras, jardineiros, 

remunerando-os com valores compensadores... Coopera-

ção que oferece segurança – serviços que se enriquecem. 

Forneça meios de renovação e cultura àqueles que se de-

moram na obscuridade do analfabetismo. Ignorância favo-

recida – crime em fecundação. 

Em relação ao nosso próximo há muitos deveres que nos 

convocam à fraternidade. Não apenas respeito às ideias, 

mas também desdobramento de nossas atividades em favor 

daqueles que caminham conosco buscando felicidade. Nossa 

indiferença pelos problemas dos outros é atitude das mais 

prejudiciais. Ignorar a dor alheia é permitir-lhe a propaga-

ção, facultando-lhe a permanência. 

Para que a noite não se tornasse apavorante, o Pai Ce-

lestial “coroou-a de estrelas” e frequentemente veste-a de 

luar. Acenda, junto aos perdidos na treva e na infelicidade, 

as estrelas do seu auxílio socorrista, e, se ainda houver noi-

te, distenda a caridade como luar de bênçãos, alongando 

suas mãos em prol da felicidade geral.  

Em relação ao próximo  

Seminário Estadual da Assistência  

e Promoção Social Espírita 

No dia 08 de abril acontecerá, no Conse-

lho Espírita do Estado do Rio de Janeiro-
CEERJ, o 2º Seminário Estadual da Assis-

tência e Promoção Social Espírita.  

 

Oficina de Acessibilidades 

Dia 28 de abril será realizada a Oficina 
de Acessibilidades, também no CEERJ, 
na Rua dos Inválidos, 182. Centro. 

Mais informações: www.ceerj.org.br  

 

Dia do Livro Espírita  

A Câmara de Vereadores do Rio de Ja-
neiro realizará, dia 18 de abril, uma 

Sessão Solene em comemoração pelo 
Dia do Livro Espírita. 

Do livro: Sementeira da Fraternidade  
Marco Prisco / Divaldo Franco 

Edital de Convocação 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

AGO 
   Convidamos os senhores Associados da Sociedade Espírita Jorge, conforme determina o Estatuto desta instituição, para a 
AGO, a realizar-se em sua sede, no dia 20 de março de 2018, às 19h, em 1ª convocação, e às 19h30, em 2ª convocação, para 
tratar dos seguintes assuntos: 

a) Avaliar e aprovar o parecer do Conselho Fiscal e o Relatório Geral da SEJ elaborado pela Diretoria; 

b) Homologar o limite máximo de operações financeiras, apresentado pelo Conselho Consultivo; 

c) Homologar a alteração de categoria dos Associados Efetivos para a de Associados Equiparados a Fundadores;  

d) Eleger os membros da Diretoria para o período de 2018 a 2021, e 

e) Assuntos gerais. 

    Lembramos que, de acordo com as disposições estatutárias, só poderão votar os associados quites e em pleno gozo de 
seus direitos. 

     A livraria da SEJ  oferece 
dois livros em promoção e 
convida os leitores a refletir 
sobre a vida e sobre a Doutrina 
Espírita. O livro “Conversando 
sobre a morte”, de Álvaro 
Chrispino, aborda a sobrevi-
vência espiritual e, ao refletir 
sobre a morte física, reafirma 
o valor da vida.  

     Já o livro “Reconhecimento 
a Allan Kardec”, baseado em 
psicografias de Divaldo Franco, 
retrata o perfil e os feitos do 
Codificador do Espiritismo, 
além de trazer informações 
valiosas sobre a Doutrina Espí-
rita e O Livro dos Espíritos.  

     Aproveite a promoção para 
ampliar o conhecimento do 
Espiritismo com reflexões que 
enriquecem a existência.  Boa 
leitura! 

            Horários da livraria: 

    Segunda (interno): 19h às 19h40 
      Terça:   14h às 14h50 
      Quarta: 19h às 19h50 
      Sexta:   19h às 19h40  



. 
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Início das atividades dos grupos de estudo 
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Convite do grupo de costura 

Apoio à família: inscrições  

    As inscrições para o Programa de Gestantes se-
rão no dia 10 de março, sábado, a partir das 8h. 
Para se inscrever é preciso estar entre o sexto e o 
oitavo mês de gestação, levar documento de identi-
dade e cartão de acompanhamento pré-natal. O 
programa, com duração de dois meses, é voltado 
para moradoras da comunidade de Vila Isabel.  

    No sábado seguinte, 17 de março, será o dia de  
inscrição para o Programa do Lactário, que atende 
crianças de seis a 18 meses, com doação de alimen-
tos e fraldas.  

     Caso deseje colaborar ou conhecer nosso traba-
lho, basta pedir mais informações na Secretaria.  

    As reuniões dos grupos de estudo da Doutrina Espírita recome-
çam nos dias 7, 8 e 10 de março. As inscrições poderão ser feitas 
até 23 de março, mas as vagas são limitadas. Basta procurar um 
dos responsáveis, nos dias de reunião pública,  para verificar a 
possibilidade de inscrição em uma das turmas.  

   Os estudos, do nível básico ao avançado, podem ser semanais 
ou quinzenais, e acontecem nos dias e horários a seguir:  

         Quarta-feira: 18h30 às 19h45 

         Quinta-feira: 19h30 às 21h 

         Sábado: 16h às 17h30 

Evangelização de crianças, jovens e pais 

    As atividades do Departamento de Evangelização serão retoma-
das dia 4 de março, domingo, de 9h20 às 11h20.  

    Evangelização Infantil: para crianças de 1 a 12 anos, divididas 
em seis grupos, por faixa etária.  

    Mocidade: jovens acima de 13 anos. Reflexões sobre questões 
morais e o papel dos jovens na sociedade.  

    Pais: para pais, avós ou responsáveis. Estudo da Doutrina Espí-
rita e reflexões sobre a missão educadora.  

    Também há evangelização infantil às quartas-feiras, durante a 
reunião pública, para crianças de 5 a 12 anos.  

    Venha conhecer nosso trabalho! Informações na Secretaria. 

Trabalho voluntário no Apoio Escolar 

    As aulas do Apoio Escolar serão retomadas dia 3 de março. 
Realizado por voluntários, o projeto inclui aulas de português, 
matemática, cidadania e informática a crianças matriculadas em 
colégios da rede pública.  

   As aulas, para turmas de até seis alunos, acontecem aos sába-
dos de manhã, de março a novembro, com férias em julho.  

   Não é preciso ser professor para participar do projeto. Venha 
conhecer nosso trabalho e conversar conosco.  

     Se você sabe costurar ou fazer artesanato, ve-
nha participar do nosso grupo de costura. As reuni-
ões acontecem às quartas-feiras, a partir das 14h. É 
sempre um encontro fraterno,  cujo trabalho  con-
tribui para as ações sociais da SEJ.  

 

O  M e n s a g e i r o  d a  s e j  



 

 

 Espiritismo na atualidade 
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Poemas & Poesias 

Importância do estudo nos dias de hoje 

Relembrando a preciosa página “Tens estudado?”, do Espírito Camilo, pela psicografia de José Raul Teixeira, afirmando 
que as pessoas perguntam muito e refletem pouco, querendo respostas prontas, pode-se constatar essa verdade, especial-
mente nos tempos modernos, em que os sites de busca respondem a tudo que se pergunta.  

Embora se reconheça a grande utilidade e praticidade dessas ferramentas, necessário é que as respostas sejam estuda-
das, refletidas, comparadas com aquilo que já se conhece. E é nesse ponto que surge a dificuldade, pois, em geral, não se 
conhece, porque pouco se estuda e tudo se aceita, sem análise criteriosa. 

Diante dessa realidade, o estudo sério, como nos propõe Kardec, no item VIII, da Introdução de “O Livro dos Espíritos”, é 
de grande valia para que o indivíduo saiba discernir, aprender a pensar e tirar suas próprias conclusões. 

Não é por outra razão que a SEJ oferece oportunidade, para os que queiram conhecer e aprofundar o conhecimento da 
Doutrina Espírita, por meio de grupos de estudo, pautados nos programas do ESDE.  

O ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita – surgiu no Rio Grande do Sul, após uma série de mensagens do Espíri-
to Angel Aguarod, pela médium Cecília Rocha, nos anos de 1976 a 1978. Em virtude de desvios doutrinários que surgiram no 
movimento espírita, Angel Aguarod vai dizer: “Estamos sendo alertados do plano Mais Alto sobre esse aspecto do nosso Movi-
mento, pois dizem nossos superiores que, se não nos fizermos vigilantes nesse sentido, em pouco tempo o Movimento Espíri-
ta, embora conservando o nome, nada terá de Espiritismo”. 

Em outro trecho, afirma: “Cabe, pois, aos espíritas, responsáveis pelo Movimento Espírita, uma ampla tarefa de divulga-
ção das obras básicas da Doutrina, promovendo um estudo sistemático, com chamada de atenção para aspectos que estão 
colocados à margem, com graves prejuízos para a assimilação correta dos princípios e bases do Espiritismo e de sua missão. 
Recomendaríamos, portanto, o estudo de um plano amplo no sentido de esclarecer os mais responsáveis pela dinamização 
do Movimento Espírita, da importância do estudo, da interpretação e da vivência do Espiritismo”. (grifos nossos) 

Logo depois, o Rio Grande do Sul dá início à campanha do ESDE. Em 1983, ela é lançada em nível nacional, pela Federa-
ção Espírita Brasileira, tendo à frente Cecília Rocha. Em 1985, chega ao Estado do Rio de Janeiro, quando um grupo de dedi-
cados trabalhadores da antiga USEERJ (União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro), hoje CEERJ (Conselho 
Espírita do Estado do Rio de Janeiro) viajou por todo o Estado levando a proposta do ESDE.  

A SEJ mantém esse trabalho desde 1987 e segue, até hoje, proporcionando, aos corações interessados no conhecimento 
do Espiritismo, espaço fraterno de estudo, reflexão e vivência,  realizando o que nos diz Bezerra: “Daí extraindo o indispen-
sável para estabelecer no íntimo o Reino dos Céus. Isto porque o Espiritismo é doutrina fácil de ser assimilada, simples na 
sua estrutura para ser compreendida, mas não vulgar para ser interpretada.” 

Zaira Machado 

Aconteceu na SEJ: Estudo de férias  

     “No laboratório do mundo invisível” foi o tema do estudo de férias  
em janeiro e fevereiro. Os encontros, às quartas-feiras, mediados por 
Vicente Oliveira, despertaram grande interesse entre participantes dos 
grupos de estudo da SEJ e de outras casas espíritas. No total, foram sete 
reuniões em torno do capítulo 8 do Livro dos Médiuns, de Allan Kardec, 
que contribuíram para ampliar o conhecimento da Doutrina Espírita.  

     Foram abordados, entre outros, os seguintes temas: vestuário dos  
Espíritos, formação espontânea de objetos tangíveis, escrita direta (pneu-
matografia), modificação das propriedades da matéria (substância salutar 
e substância alimentar), ação magnética curadora (mudança das proprie-
dades da água e dos fluidos do organismo), faculdade de cura pelo conta-
to e pela imposição das mãos. Também foram comparadas traduções do  
 Livro dos Espíritos e apresentadas características do perispírito.  

Saudade 
 

Ante o brilho da vida renascente 

Depois da névoa estranha, densa e fria, 

Surgem constelações do Novo Dia 

Muito longe da Terra descontente. 

 

Mundos celestes, reinos de alegria 

E impérios da beleza resplandente 

Cantam no Espaço, jubilosamente, 

Ao compasso do Amor e da Harmonia... 

 

Mas, ai! pobre de mim!... Ante a grandeza 

Da glória excelsa eternamente acesa 

Volvo à sombra letal do abismo fundo! 

 

E, esmagado de angústia e de carinho, 

Choro de amor, revendo o velho ninho 

E as aves ternas que deixei no mundo!... 

 

Leôncio Correia 

Nasceu no Paraná em 1865 e desencarnou 
no Rio de Janeiro em junho de 1950. Pro-

fessor e poeta, deixou inúmeras obras. 



        Em sintonia com a Revista Espírita 
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Conhecendo um pouco da história de ... 

 

Gotas doutrinárias: O Livro dos Espíritos 

     JOANA D'ARC, queimada viva por se recusar a negar as vozes espirituais que ouvia, destaca-se na 
história da Idade Média. No livro “Joana D’Arc, médium”, Léon Denis analisa os fenômenos de visão, 
audição e premonição que marcaram a vida da heroína francesa. A França era um país curvado ao po-
derio inglês. E foi na aldeia de Domremy que, em 6 de janeiro de 1412, nasceu Joana. Bastante religi-
osa, aos 13 anos começou a ter visões e receber mensagens, que dizia ser dos santos Miguel, Catarina 
e Margarida. As mensagens orientavam-na a entrar para o exército francês.  

     A coroa da França era disputada entre o delfim Carlos (futuro Carlos VII) e o rei inglês Henrique VI. 
O exército inglês ocupava grande parte do norte do reino e a situação do delfim era mais delicada, já 
que, cinco anos após a morte do pai, ainda não fora coroado rei. Motivada pelas mensagens, Joana 
cortou o cabelo bem curto, vestiu-se de homem e começou treinamentos militares. Foi aceita no exér-
cito francês, chegando a comandar tropas. Suas vitórias importantes e o reconhecimento que ganhou 
do rei Carlos VII despertaram a inveja de outros líderes militares, que conspiraram contra ela. 

     Em 8 de maio de 1429, com Joana D’Arc à frente, os franceses obtêm uma grande vitória, e a jo-
vem passa a ser saudada como heroína. Novas vitórias se seguem sob o comando da Donzela de Orleans. Em 17 de julho, na 
Catedral de Reims, Carlos VII é coroado Rei da França. Estava cumprida a missão de Joana.  

     Na primavera de 1430, Joana foi capturada, ao tentar libertar a cidade de Compiègne. Acusada de assassinato e here-
sia, foi condenada à morte e queimada viva, aos 19 anos, no dia 30 de maio de 1431, em Ruen, na França. Em 1456, o Papa 
Calisto III considerou-a inocente e, em 1909, quase cinco séculos após sua morte, a Igreja Católica autorizou sua beatifica-
ção. Em 1920, foi canonizada pelo Papa Bento XV e tornou-se santa padroeira da França. 

    Léon Denis a descreve como uma intérprete do mundo invisível, sutil, etéreo, que se estende para além do nosso e cujas 
harmonias e vozes alguns seres humanos percebem. 

              Pluralidade dos Mundos (RE, Mar. de 1858, Allan Kardec) 

     Quem ainda não se perguntou, considerando a Lua e os outros astros, se esses globos são ha-
bitados? Não seria negar o poder divino julgar impossível uma organização diferente da que co-
nhecemos, quando, sob nossos olhos, a providência da Natureza dá a todos os seres órgãos apro-
priados ao meio em que devem viver? Se jamais houvéssemos visto peixes, não poderíamos con-
ceber seres vivendo na água. 

     Ainda uma vez, se não temos a prova material da presença de seres vivos em outros mundos, 
nada prova que não possam existir organismos apropriados a um meio ou a um clima qualquer. 
Ao contrário, diz-nos o simples bom-senso que deve ser assim, uma vez que repugna à razão 
acreditar que esses inumeráveis globos no espaço não passem de massas inertes e improdutivas.  

     Como podeis acreditar que Deus tenha feito o mundo somente para vós? A Terra, pequeno 
globo imperceptível na imensidão do Universo, que dos outros planetas não se distingue nem por 
sua posição, nem por seu volume, nem por sua estrutura. Por que dentre tantas outras seria a 
única morada de seres racionais e pensantes? Tudo é povoado no Universo, a vida e a inteligência 
estão por toda parte. 

Introdução ao estudo da Doutrina Espírita - LE, Introdução, Parte III 

  Contra a realidade do fenômeno, poder-se-ia induzir alguma coisa da circunstância de ele não se produzir de modo 
sempre idêntico, conforme a vontade e exigências do observador? Os fenômenos de eletricidade e química não estão subor-
dinados a certas condições? Será lícito negá-los, porque não se produzem fora dessas condições?  

  Que há, pois, de surpreendente em que o fenômeno do movimento dos objetos pelo fluido humano também se ache 
sujeito a determinadas condições e deixe de se produzir quando o observador pretende fazê-lo seguir a marcha que capri-
chosamente lhe imponha, ou queira sujeitá-lo às leis dos fenômenos conhecidos, sem considerar que para fatos novos pode 
e deve haver novas leis? Ora, para se conhecerem essas leis, preciso é que se estudem as circunstâncias em que os fatos se 
produzem e esse estudo não pode deixar de ser fruto de observação perseverante, atenta e às vezes muito longa. 

  Objetam, porém, algumas pessoas: há frequentemente fraudes manifestas. Perguntamos, em primeiro lugar, se estão 
bem certas de que haja fraudes e se não tomaram por fraude efeitos que não podiam explicar, mais ou menos como o cam-
ponês que tomava por escamoteador um sábio professor de Física a fazer experiências. Admitindo-se mesmo que tal coisa 
tenha podido verificar-se algumas vezes, constituiria isso razão para negar-se o fato? Dever-se-ia negar a Física, porque há 
prestidigitadores que se exornam com o título de físicos? Cumpre se leve em conta o caráter das pessoas e o interesse que 
possam ter em iludir. Seria tudo, então, mero gracejo?  

  Admite-se que uma pessoa se divirta por algum tempo, mas um gracejo prolongado indefinidamente se tornaria tão 
fastidioso para o mistificador, como para o mistificado. Acresce que, numa mistificação que se propaga de um extremo a 
outro do mundo e por entre as mais austeras, veneráveis e esclarecidas personalidades, qualquer coisa há, com certeza, 
tão extraordinária, pelo menos, quanto o próprio fenômeno. 

                                                                                                                                           (continua na próxima edição) 
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ceived since the last edition or you 

can summarize some generic ques-

tions that are frequently asked about 

your organization. 

A listing of names and titles of man-

agers in your organization is a good 

way to give your newsletter a person-

al touch. If your organization is small, 

you may want to list the names of all 

employees. 

Palestras 

 

P Á G I N A  6  O  M e n s a g e i r o  d a  s e j  

Atividades 

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas 
 
MARÇO 
06 - Marilucia Duarte - Instrução – Livro: “Pensamento 

e vida”, cap.4 - Emmanuel/Francisco C. Xavier 
13 - Rosana Cruz - Fé e caridade – Livro: “Ideal espírita”,  

cap.11 - Francisco C. Xavier/Diversos autores 
20 - Cláudio Munhoz - Jesus e as mulheres - Evangelho 
27 - Zaira Machado - Males pequeninos - Livro: “Coragem”, 

cap.2 - Francisco C. Xavier / Diversos autores 
 
ABRIL 
03 - Hélio Machado - Educação - Livro: “Pensamento e vida”, 

cap. 5 - Emmanuel/Francisco C. Xavier 
10 - Rosana Cruz - Barragem - Livro: “Ideal espírita”, cap.13 -  
       Francisco C. Xavier/Diversos autores 
17 - Cláudio Munhoz - Evangelho e Espiritismo 
24 - Laura Galvão - Associação - Livro: “Pensamento e vida”,  
       cap. 8 - Emmanuel/Francisco C. Xavier 
 
QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas 
 
MARÇO 
07 - Denise Duarte - Mídia, uma visão espírita  
14 - Hélio Ribeiro - Tema livre 
21 - Rosana Cruz - Vinde a mim as criancinhas  
28 - Vicente Oliveira – Introdução ao Livro dos Espíritos  
 
ABRIL 
04 - Denise Duarte - Cuidados com os pensamentos  
11 - Deuza Nogueira - Africanismo e Espiritismo  
18 - Zaira Machado - Influências espirituais sutis  
25 - Wilta Correa da Silva - Temor da morte - LE, 941 e 942  
 
 
SEXTAS-FEIRAS, às 19h45  
 
MARÇO 
02 - Vicente Oliveira - É permitido repreender os outros, notar  
       as imperfeições, divulgar o mal de outrem? - ESE, cap.  
       X, itens 19 a 21 
09 - Hélcio Sampaio - Amar ao próximo como a si mesmo - A lei  
       do amor - Instruções do Espíritos - ESE, cap. XI, it. 8 a 10 
16 - Dirceu Sampaio - Não saiba a vossa mão esquerda o que dá  
       a vossa mão direita - ESE, cap. XIII, item 20 
23 - Mara Azevedo – Não se pode servir a Deus e a Mamon -  

Desprendimento dos bens terrenos - ESE, cap. XVI, it. 14 
30 - Gabriel Silva - Sede perfeitos - Os superiores e os inferiores

- ESE, cap. XVII, item 9 
 
ABRIL 
06 - Álvaro Luiz - Sede perfeitos - Cuidar do corpo e do Espírito  

- ESE, cap. XVII, item 11 
13 - Zaira Machado - Muitos os chamados, poucos os escolhidos - 

Dar-se-á àquele que tem - ESE, cap. XVIII, it. 13 a 15 
20 - Hélio Machado - A fé transporta montanhas - Poder da fé - 

ESE, cap.XIX, it. 1 a 5  
27 - André Luiz Fernandes - A fé transporta montanhas - A fé 

humana e a fé divina - ESE, cap.XIX, item 12 

Segunda-feira 
(privativa aos 
médiuns) 

19h45 - Estudo Doutrinário 
20h20 - Reuniões mediúnicas:  
Desobsessão, Auxílio espiritual, 
Prece pelos encarnados e pelos 
desencarnados, Curso de Acesso  
ao Desenvolvimento, Educação 
Mediúnica 
 

Terça-feira 14h - Atendimento Fraterno 
15h - Reunião Pública 
16h - Passes 

Quarta-feira 15h - Grupo da Costura 
18h30 - Grupos de Estudo da  
         Doutrina Espírita  
19h - Atendimento Fraterno 
20h - Reunião Pública e 
         Evangelização Infantil 
21h - Passes 

Quinta-feira 19h30 - Grupos de Estudo da  
             Doutrina Espírita  

Sexta-feira 18h45 - Atendimento Fraterno 
19h45 - Reunião Pública 
20h15 - Passes, Tratamento  
             Espiritual  

Sábado 9h - Trabalhos de Assistência e   
        Promoção Social Espírita 
16h -Grupo de Estudo de Livros   
        Espíritas 

Domingo 9h20 - Evangelização infantil,  
Reunião da Mocidade, Reunião  
de pais 

Presidente Zaira Machado de Andrade 

Vice-presidente Wanda Patrocínio Ferreira 

1° Secretária Marilucia do Carmo Duarte 

2° Secretário André Luiz F. de Almeida 

1° Tesoureiro Hélio Machado 

Patrimônio Joaida Pinheiro da S. Torres 
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Boletim: “O Mensageiro da SEJ” 
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